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M ESPETÁCULO DO CRESCIMENTO - 0 candidato petista à 
presidência da Câmara, Arlindo Chinaglia, teve um crescimento 
de 179% do seu patrimônio entre 2002 e 2006. 


■ UNAÍ - No dia 28 completaram-se três anos do massacre 
de Unaí (MG), onde quatro servidores morreram enquanto inves¬ 
tigavam denúncias de trabalho escravo. Ninguém foi julgado. 


PROTESTO CONTRA BANCO 

No dia 22 de dezembro de 
2006, o jornaleiro Jonas 
Eduardo de Souza, 34 anos, 
foi assassinado na porta de 
uma agência do banco Itaú, 
no centro do Rio de Janeiro. 
Jonas era cliente do Itaú há 
dez anos e ficou retido na 
porta giratória. Quando con¬ 
seguiu entrar, discutiu com 


o segurança e foi executado 
com um tiro no peito. No dia 
22 de janeiro, a Conlutas e 
diversas entidades do mo¬ 
vimento negro juntaram-se à 
família de Jonas para pro¬ 
mover uma paralisação da 
agência. As entidades exigi¬ 
ram justiça e denunciaram o 
racismo dos bancos. 


PÉROLA 


"Só os incautos poderiam 
acreditar que o presidente 
aigum dia cedeu aos flertes do 
marxismo" 

DELFIM NETTO, 
sobre suas afinidades 
com seu mais novo 
amigo. Lula. 

(Revista Veja, 
edição rv 1993) 
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enquanto isso, em Davos., 


Professor universitário da 
Fundação Santo André e 
militante do MST, Marcelo 
Buzetto foi preso no dia 19 
de janeiro por ter participado 
de uma ocupação de terra em 
1999 e de liderar um saque 
durante a ocupação. 
Buzzeto já havia sido 
condenado a seis anos e 
quatro meses de prisão 
em regime semi-aberto e 
estava em liberdade devido 
à falta de vaga na peniten¬ 
ciária. Ele foi preso enquanto 
se apresentava ao Fórum e 
encaminhado à penitenciária 
de São Miguel Paulista. 

Foi criado um Comitê contra 
a Criminalização dos Movi¬ 
mentos Sociais e pela liber¬ 
tação dos presos políticos. 
Moções pela libertação de 
Buzetto podem ser enviadas 
para dautto@hotm ail.com. 


CONTRA A GUERRA 

Gritando frases como "tra¬ 
gam nossos soldados de vol¬ 
ta", cerca de 100 mil pessoas 
protestaram em Washington 
contra a guerra no último dia 
28. A ação foi uma resposta 
ao presidente George W. 
Bush, que há duas semanas 
anunciou o envio de mais 
21.500 soldados ao Iraque. 


SETE ABUTRES 



Chamou a atenção a cober¬ 
tura sensacionalista da im¬ 
prensa sobre a tragédia com 
a linha 4 do metrô de São 
Paulo. A grande mídia trans¬ 
formou o assunto num maca¬ 
bro espetáculo. Até promo¬ 
toras de venda da Red Buli 
distribuíram seu produto 
enquanto bombeiros 


trabalhavam para encontrar 
vítimas na cratera. 


FEIRANTE 

No Fórum Econômico Mun¬ 
dial, na cidade de Davos, na 
Suíça, o presidente Lula 
atuou como um feirante e 
convocou os empresários es¬ 
trangeiros - clientela básica 
do evento - a investir no 
Brasil: "Se quiserem ganhar 
dinheiro e ter sucesso no in¬ 
vestimento". 


SANGRIA DESATADA 

De janeiro a outubro de 2006 
as remessas de lucro e 
dividendos para o exterior 
cresceram 28,9%, totalizan¬ 
do US$ 16,3 bilhões. Mas a 
sangria não vai parar por aí. 
Para este ano o governo Lula 
prevê que cerca de US$ 15 
bilhões sejam enviados pra 
fora do país. Vale lembrar que 


esse valor e pro¬ 
duto do trabalho 
da classe traba¬ 
lhadora brasileira 
que vai 
engordar os 
cofres dos 
magnatas es¬ 
trangeiros. 
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ALAGOAS: GREVE DO FUNCIONALISMO 
PÚBLICO ESTADUAL CONTINUA 


ROGÉRIO CASTRO, de Aracaju (SE) 

Após ensaiar um recuo, o gover¬ 
nador de Alagoas, Teotonio Vilela 
(PSDB), decidiu manter o decreto 
que cassa o aumento salarial do fun¬ 
cionalismo público estadual, auto¬ 
rizado em abril do ano passado. 
Embora tenha pago as parcelas cor¬ 
tadas dos salários de janeiro à mai¬ 
oria dos servidores, Vilela argumen¬ 
ta que não pode voltar atrás para 
não descumprir a Lei de Responsa¬ 
bilidade Fiscal (LRF), que limita os 
gastos com o serviço público. 

Indignada com a medida, gran¬ 
de parcela do funcionalismo 
alagoano decidiu entrar em greve des¬ 
de o último dia 16. Policiais civis, 
profissionais da saúde de nível téc¬ 
nico e superior, professores e outros 
servidores engrossaram o movimen¬ 
to exigindo a revogação do decreto. 

Para pressionar o governo, os 
trabalhadores estaduais estão acam- 

EXPEDIENTE 


pados no prédio da Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz). Mili¬ 
tantes do MLST e do MST reforça¬ 
ram a ocupação em solidariedade 
aos servidores. 

Após a liberação das parcelas 
cortadas dos salários, os servido¬ 
res mantiveram a greve. A exceção 
dos médicos, enfermeiros e dentis¬ 
tas, a ampla maioria do funciona¬ 
lismo público do Estado deve per¬ 
manecer paralisada até a revogação 
do decreto, como é o caso dos ser¬ 
vidores da Polícia Civil e dos pro¬ 
fessores, que exigem os 80% refe¬ 
rentes à isonomia contra os 30% 
propostos pelo governo. 

No entanto, no último dia 25, a 
ocupação terminou após uma as¬ 
sembléia das categorias em que a 
CUT jogou peso na desmobilização. 
Com a manobra, a central tenta im¬ 
pedir que ocorra um desgaste do go¬ 
verno Lula, principal responsável 
pela manutenção da LRF. 


PORTAL D0 PSTU 
REALIZA PESQUISA 

No fim de 2006, o Portal 
do PSTU realizou uma 
pesquisa com seus leitores. 
Participaram 372 pessoas. 

As respostas ajudarão a 
melhorar o site e iniciar 
as mudanças no portal. 

Um resumo das principais 
perguntas da pesquisa está 
disponível na internet. 

Quem participou também 
concorreu a prêmios. 

Veja abaixo os sorteados: 

PRIMEIRO PRÊMIO 

(Livro "A Revolução Traída", 
revista Versus - Nicarágua Guerri¬ 
lheira e Correio Internacional 
sobre a Nicáragua, de 1990) 

Marco Ribeiro, Goiânia (G0) 

OUTROS SORTEADOS 

(Revista Versus - Nicáragua 
Guerrilheira e Correio Internacional 
sobre a Nicáragua, de 1990) 

Lincoln Álvaro, Capanema (PA) 
Rafael Eustáquio, Osasco (SP) 
Giuseppe Moscone, Guarulhos (SP) 
Wallace Camargo, Rio de Janeiro (RJ) 
Raphael Jamielniak, Curitiba (PR) 


OPINIÃO SOCIALISTA 

é uma publicação semanal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado 

CNP J 73.282.907/0001-64 - Atividade principal 91.92-8-00 


CORRESPONDÊNCIA 

Rua dos Caciques, 265 - Saúde - São Paulo - SP - CEP 04145-000 
Fax: (11) 5581.5776 e-mail: opiniao@pstu.org.br 


CONSELHO EDITORIAL Bernardo Cerdeira, Cyro Garcia, Concha Menezes, Dirceu Travesso, João Ricardo Soares, Joaquim Magalhães, José Maria de Almeida, 
Luiz Carlos Prates "Mancha", Nando Poeta, Paulo Aguena e Valério Arcary EDITOR Eduardo Almeida Neto JORNALISTA RESPONSÁVEL Mariúcha Fontana (MTb14555) 

REDAÇÃO Diego Cruz, Jeferson Choma, Marisa Carvalho, Wilson H. da Silva, Yara Fernandes DIAGRAMAÇÃO Carol Rodrigues e Gustavo Sixel REVISÃO Marisa Carvalho 
IMPRESSÃO Gráfica Lance (11) 3856-1356 ASSINATURAS (11) 5581-5576 assinaturas@pstu.org.br -www.pstu.org.br/assinaturas 


OPINIÃO SOCIALISTA 286 


2 























































ENDEREÇOS 


I 


EDITORIAL 


SEDE NACIONAL 


PERNAMBUCO 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindical@pstu. org. br 
juventude@pstu. org. br 
lutamulher@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu. org. br 
livraria@pstu.org.br 
internacional@pstu. org. br 


El 


ALAGOAS 


MACEIÓ - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 


MACAPA - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu. org. br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 
Nazaré (71) 3321-5157 
salvador@pstu.org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Avenida Lauro de Freitas, 

282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

www.pstu. org. br/conquista 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza @pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 
Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 
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BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 506 
Asa Sul - Brasília - DF 
brasilia@pstu. org. br 
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VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 
goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org. br 

_ MATO gOpP _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_ MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 
www.pstu.org.br/pernambuco 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu. org. br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

_ RIO GRANDE DO SUL _ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_ SÃO PAULO _ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu. org. br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
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3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2 o andar 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org. br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 
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ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 
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O ANO COMEÇOU 
E NEM ESPEROU 
O CARNAVAL 


O ano de 2007 começa com 
sinais de grandes acontecimen¬ 
tos. As notícias dos jornais in¬ 
dicam que a América Latina 
vive uma onda de esquer- 
dização. Mobilizações impor¬ 
tantes acabaram com a estabi¬ 
lidade relativa do México e do 
Chile. A Bolívia vive uma po¬ 
larização cresí—je na luta de 
classes. A oiWa de governos 
nacionalistas ou de frentes 
populares se estende à Nicará¬ 
gua e ao Equador. A derrota 
dos partidos identificados com 
o neoliberalismo prenuncia 
uma agudização no terreno da 
luta direta entre as classes no 
continente. Como expressão 
disso, o debate sobre o socia¬ 
lismo está se reabrindo em cír¬ 
culos bem mais amplos. 

O Brasil ainda está na reta¬ 
guarda deste processo latino- 
americano. O governo Lula foi 
vitorioso não só nas eleições, 
mas também no controle do 
movimento de massas em seu 
primeiro mandato. Até quan¬ 
do continuará existindo este 
capital político? Essa é uma 
pergunta que 2007 pode come¬ 
çar a responder. 

Quase como um símbolo do 
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ano que está começando, uma 
cratera se abriu em São Paulo, 
no maior acidente da história 
do metrô. A causa da tragédia, 
logo se pôde constatar, foi a 
política de privatizações e ter¬ 
ceirizações implementada tan¬ 
to pelo governo estadual, do 
PSDB, como pelo federal, do PT. 

Logo depois Lula lançou o 
PAC, que ameaça abrir uma 
outra cratera, agora no bolso 
dos trabalhadores. 

Lula está atento à explosiva 
situação latino-americana e, ao 
mesmo tempo, preso a seus com¬ 
promissos com a grande burgue¬ 
sia. Lançou um ataque forte con¬ 
tra os trabalhadores, disfarça¬ 
do de alavanca para o cresci¬ 
mento econômico. 

O PAG é um plano de estí¬ 
mulo aos grandes empresários 
e de cortes nos salários e direi¬ 
tos dos trabalhadores. Não 
estamos exagerando: o governo 
quer definir já um plano de ar¬ 
rocho salarial para o funciona¬ 
lismo público e a manutenção 
da miséria do salário mínimo 
pelos próximos dez anos. 

Pior ainda: com o PAC, o go¬ 
verno deslancha sua proposta 
para discutir a reforma da Pre¬ 


vidência. Ao contrário do que 
dizia nas eleições, o governo 
convocou um fórum com em¬ 
presários e pelegos para discu¬ 
tir suas propostas de ampliar 
a idade mínima para a aposen¬ 
tadoria. 

Isso tudo deve soar como 
um alerta a todos que partici¬ 
pam das lutas dos trabalhado¬ 
res e da juventude. E preciso 
contrariar a tradição do país, 
que diz que a vida política co¬ 
meça só depois do Carnaval. 
A batalha já se iniciou do lado 
de lá, é preciso preparar a luta 
do lado de cá. O funcionalis¬ 
mo público federal já começa 
a se preparar para uma cam¬ 
panha salarial unificada para 
enfrentar o arrocho salarial de¬ 
terminado pelo PAC. 

A Conlutas está impulsio¬ 
nando com outras entidades 
uma Frente Nacional Contra as 
Reformas e também, está sen¬ 
do chamado um Encontro Na¬ 
cional Aberto para preparar a 
luta conjunta contra as refor¬ 
mas neoliberais. 

O ano já começou. E hora 
de preparar a luta, assim co¬ 
mo discutir nossa estratégia 
socialista. 


Neste Fórum, nada é possível 


WILSONH. DA SILVA, da Secretaria 
de Negros e Negras do PSTU 

Acabou a mais melancólica edi¬ 
ção do Fórum Soei ai Mundial, reali¬ 
zado no Quênia. Seu esvaziamento 
político foi evidenciado peia ausên¬ 
cia de suas principais "estreias" em 
potencial, como os presidentes 
Chávez, Luia e Evo Moraies (Bolívia). 
Lu ia, peia primeira vez, foi direto para 
o Fórum Econômico de D avos, na 
Suíça, sem passarpeio Fórum Soci¬ 
al, como em anos anteriores. 

O "charme" e poder de atração 
do Fórum estavam ligados às ex¬ 
pectativas que despertavam gover¬ 
nos reformistas como odeLuiaeà 
"iuta contra a globalização". A crise 
do Fórum coincide com o desgaste 
deste tipo de governo junto aos 
ativistas de todo o mundo e com a 
necessidade de avançar mais con¬ 
cretamente na iuta dentro de uma 
perspectiva socialista. 

UM BALCÃO DE NEGÓCIOS 

Apesar de ter participado das 
primeiras edições do FSM, o PSTU 
nunca omitiu suas profundas diferen¬ 
ças com o evento, particularmente 


com sua pregação por um "outro 
mundo possível", pensado e 
construído nos marcos do capitalis¬ 
mo. Tampouco o Fórum servia, peia 
recusa de seus organizadores, para 
encaminhar qualquer proposta de 
iuta unificada concreta. 

A falência do FSM (mesmo dentro 
dos limitados propósitos a pue se 
propunha) foi debatida em seu pró¬ 
prio interior. O intelectual marxista e 
organizador do Fórum Sociai Europeu, 
AiexCaiiinicos, por exemplo, afirmou 
pue "o Fórum Social Mundial está 
morrendo por causa da sensação ter¬ 
rível de repetição e de pue não avan¬ 
çamos" e completou: "0 que será do 
Fórum em 50 anos? Como queremos 
ser lemPrados? (...) Será que sere¬ 
mos considerados pessoas legais, ino¬ 
vadoras, mas que jogaram fora uma 
ótima chance de fazer diferença?" 

A depender da grande maioria 
dos organizadores do evento, nada 
será modificado. Defensores "radi¬ 
cais " da Carta de Princípios do FSM, 
os parceiros do governo Luia, como 
Chico Whitaker, defendem que o FSM 
não deve ter que encaminhar ações 
concretas. 

No 7 o Fórum, esta situação che¬ 


gou ao iimite. Para começar, houve 
uma política deliberada para afas¬ 
tar os ativistas. Realizado em um país 
onde 50% da população vive com 
menos de US$ 2 por dia, o evento 
tinha uma taxa de inscrição, para 
africanos, de US$ 7. Para habitantes 
do hemisfério Norte eram US$ 110 
e, para os do hemisfério Sui, US$ 28. 
Junte-se a isso os preços exor¬ 
bitantes cobrados peia alimentação, 
hospedagem e demais serviços e é 
fácil entender porque apenas 10 mii 
pessoas participaram de um evento 
que esperava reunir 100 mii. 

Dentro dos auditórios, represen¬ 
tantes governamentais como Luiz 
Duici (representante de Luia) "deba¬ 
tiam "as melhores formas de se aco¬ 
modar no sistema e negociar as vi¬ 
das de seus povos. Enquanto isso, 
os corredores do FSM de Nairóbi fo¬ 
ram transformados em um verda¬ 
deiro ba icão de negócios, com ONG s 
do mundo inteiro se utilizando do 
evento para vender seus projetos. 

Como demonstração dos resul¬ 
tados desta orientação, peia pri¬ 
meira vez desde seu lançamento 
no ano que vem não vai haver 
Fórum (só em 2009). 
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ELEIÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA CAMARA 


LOTEAMENTO DE CARGOS 
NA ELEIÇÃO DA CÂMARA 


CANDIDATOS OFERECEM mundos e fundos para se elegerem 


JEFERSON CHOMA, da Redação 

Neste dia I o de fevereiro, 
será realizada a eleição para 
a presidência da Câmara de 
Deputados, cargo com enorme 
poder político e financeiro. 
Mais uma vez, o processo é 
marcado por grandes nego¬ 
ciatas envolvendo loteamen- 
to de cargos e liberações de 
verbas do governo para os 
parlamentares. Um show de 
corrupção em plena luz do 
dia, sem o menor constrangi¬ 
mento. 

Os candidatos que concor¬ 
rerão ao cargo são o petista 
Arlindo Chinaglia (apoiado 
pelo PT, PMDB, PP, PTB, PL, 
Prona e PSC), o atual presi¬ 
dente da Câmara Aldo Rebelo 
(apoiado pelo PCdoB, PFL, 
PSB e PMN) e o tucano Gus¬ 
tavo Fruet (apoiado pelo 
PSDB e o PPS). 

A disputa pelo cargo entre 
dois líderes governistas (Aldo 
e Chinaglia), apoiados pelos 
principais partidos do Con¬ 
gresso, expressa um peso 
maior de Lula na instituição 
após a vitória eleitoral em 
outubro e a adesão do PMDB 
à coalizão governista. Por ou¬ 
tro lado, entretanto, a dispu¬ 
ta pela Câmara tem direta re¬ 
lação com a reforma ministe¬ 
rial do governo. Tanto é assim 
que o presidente Lula adiou a 


formação de seu gabinete para 
depois da eleição. Em suma, 
há uma disputa nos bastido¬ 
res, entre os partidos governis¬ 
tas (especialmente entre 
PMDB, PT e PCdoB) pelos car¬ 
gos ministeriais. Isso explica a 
cautela de Lula ao não decla¬ 
rar apoio a Aldo ou a Chinaglia 
e ainda dizer que os considera 
“seus filhos”. Dessa forma, 
tenta evitar algum racha na 
base governista. 

FE/RÃO DE CARGOS 

A prudência de Lula, po¬ 
rém, não impede que ocorra 
uma forte e acirrada disputa 
entre os candidatos. Todos, é 
claro, fazem do Congresso Na¬ 
cional um enorme balcão de 
negócios. Corredores e gabine¬ 
tes são os principais pontos de 
conchavos e loteamento de 
cargos. 

Há ministérios sendo dis¬ 
putados por até três candida¬ 
tos. Segundo o jornal Valor 
Econômico , membros da cúpu¬ 
la do PMDB fizeram um balan¬ 
ço e descobriram 15 ministros 
“nomeados” por Chinaglia. O 
petista tentou obter o apoio 
até do PSDB, prometendo car¬ 
gos na mesa da Câmara para 
parlamentares tucanos ligados 
aos governadores de São Pau¬ 
lo (José Serra) e Minas Gerais 
(Aécio Neves). O lançamento 
da candidatura de Gustavo 
Fruet, contudo, obrigou os tu¬ 


canos a voltarem atrás. Uma 
manobra que também ajudou 
a candidatura de Aldo. 

Tudo indica que as eleições 
seguirão polarizadas entre 
Aldo e Chinaglia, que tenta¬ 
rão até o fim atrair o apoio dos 
picaretas. 

INIMIGOS DO POVO 

Os três candidatos em dis¬ 
puta têm um amplo currículo 
de medidas antipopulares. 
Chinaglia e Aldo foram articu- 
ladores políticos do governo 
no Congresso e votaram em 
propostas contra o povo, como 
a reforma da Previdência, a 
liberação dos transgênicos e o 
Super simples (projeto que dá 
o pontapé inicial no desmon¬ 
te das leis trabalhistas). 

Recentemente os dois de¬ 
fenderam o vergonhoso au¬ 
mento de R$ 24.500 para os 
salários dos deputados fede¬ 
rais. Eles também apoiam os 
novos ataques que o governo 
prepara - as reformas traba¬ 
lhista, que visa acabar com fé¬ 
rias, 13° salário, etc., e previ - 
denciária, que pretende elevar 
a idade mínima da aposenta¬ 
doria para 65 anos. 

Gustavo Fruet, por sua 
vez, é o candidato da oposi¬ 
ção burguesa tucana. Seu dis¬ 
curso de “ética na política” é 
uma falácia. Nos oito anos em 
que esteve no governo, o PSDB 
loteou cargos e comprou depu¬ 


tados, assim como o PT hoje. 

COVIL DE TRAMBIpUE/ROS 

Não é nenhuma novidade 
que o Congresso é a casa dos 
picaretas e poderosos. Toda 
semana são aprovadas leis 
contra os trabalhadores e a 
favor dos empresários. A di¬ 
vulgação do financiamento das 
campanhas dos parlamentares 
expõe com toda a clareza o es¬ 
púrio financiamento das cam¬ 
panhas eleitorais. A próxima 
legislatura será dominada por 
bancadas de empresas como a 
Vale do Rio Doce, Camargo 
Corrêa e Itaú. 

O picareta Inocêncio de Oli¬ 
veira, acusado de escravizar 
trabalhadores em suas fazen¬ 
das, definiu com exatidão o 
que pensam os parlamentares: 
“O mais tolo aqui conserta re¬ 
lógio debaixo de água com luva 
de boxe. Somos um grupo sele¬ 
to. Os bobos ficaram lá fora”. 

E preciso acabar com todos 
os privilégios dos parlamen¬ 
tares, instituindo o fim dos fo¬ 
ros privilegiados e dos sigilos 
bancário e fiscal. Deputados 
e senadores devem receber sa¬ 
lários proporcionais aos dos 
trabalhadores, compatíveis 
com os de operários especia¬ 
lizados. E preciso ainda aca¬ 
bar com a impunidade desse 
Congresso de picaretas, insti¬ 
tuindo a revogabilidade dos 
mandatos. 


Gustavo 
Fruet, Arlindo 
Chinaglia e 
A ido Rebeio, 
que concorrem 
à presidência 
da Câmara dos 
Deputados 



MAIS UM ERRO 
DO PSOL 

Em meio ao processo suces¬ 
sório na Câmara, foi articulado 
o "grupo dos 30", reunindo de¬ 
putados que pretendiam iançar 
uma terceira candidatura "éti¬ 
ca " para se contrapor a Aido e 
Chinaglia. 

0 grupo reunia parlamenta¬ 
res nem tâo "éticos" assim, 
como os tucanos Pauio Renato 
e José Aníbai, vinculados ao ex- 
presidente FHC, deputados do 
PT, aiém de Ra ui Jungmann 
(PPS-PE), ex-ministro do Desen¬ 
volvimento Agrário no governo 
FHC, acusado recentemente 
peio Ministério Público Federai 
de improbidade administrativa. 

Infeliz mente os parlamenta¬ 
res do PSOL também compu¬ 
nham o "grupo dos 30". De acor¬ 
do com uma nota da executiva 
do partido"nomes emble¬ 
máticos e de /astro histórico, 
como Luiza Erundina ou Fer¬ 
nando Ga beira, (...) encarna¬ 
riam com muito mais proprie¬ 
dade e independência nossos 
propósitos de autonomia, pro- 
tagonismo, ética e interiocução 
com o povo, tâo necessários ao 
Parlamento desacreditado ". 

Acreditamos que os compa¬ 
nheiros cometeram no mínimo 
dois gra ves equívocos. 0 primei¬ 
ro foi a participação nesse bio¬ 
co, ao iado de partidos de direi¬ 
ta e de gente como Jungmann e 
Pauio Renato. Estava explícito 
que o dito "grupo dos 30" não 
passava de mais um espaço de 
manobra que seria utilizado em 
proi dos grandes partidos bur¬ 
gueses. Foi o que aconteceu, 
com o lançamento da candida¬ 
tura do tucano Gustavo Fruet, 
apoiado peio grupo. Diante dis¬ 
so o PSOL foi obrigado a romper 
com "o grupo dos 30". 

0 segundo equívoco é a de¬ 
fesa de nomes como Erundina 
íPSB-SP) e Ga beira (PV-RJ) como 
candidatos "éticos" à presidên¬ 
cia da Câmara, reduzindo a dis¬ 
cussão ao piano da ética na po¬ 
lítica. Todos e/es expressam os 
interesses de setores da bur¬ 
guesia que comandam seus 
partidos. Grandes empresas fi¬ 
zeram generosas contribuições 
à campanha do deputado Ga¬ 
be ira, que recebeu R$150 mii do 
instituto Brasileiro de Siderurgia 
e da Kiabin, empresa de papei 
e celulose, fato que derruba o 
mito da suposta "independên¬ 
cia " do parlamentar. Erundina 
recebeu financiamentos de 
campanha da construtora OAS 
e da Boisa de Valores de São 
Pauio. Aiém disso, tanto o PSB 
de Erundina como o PV de Ga¬ 
be ira são partidos da base go¬ 
vernista no Congresso e ocupam 
cargos em ministérios. 

A aliança ou o "apoio " de al¬ 
guns implicaria em ceder a seus 
conselhos para moderar o pro¬ 
grama, para não incomodar os 
empresários de seus partidos. 
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METRÔ 


TRAGÉDIA NO METRO REVELA 
VERDADEIRA FACE DAS PPP'S 

GOVERNO ESTADUAL e empreiteiras são responsáveis pelo desastre que matou sete pessoas 


FILIPE ARAÚJO/AGÊNCIA ESTADO 



Cratera aberta no canteiro de obras da estação Pinheiros 


Dl ECO CRUZ, da redação 

No dia 12 de janeiro, o 
país começou a acompanhar 
a tragédia na capital paulista. 
O desabamento nas obras da 
futura estação de Pinheiros 
do metrô expôs de forma dra¬ 
mática os perigos do avanço 
da privatização e terceirização 
no setor público. A cada dia, 
a revelação de um novo deta¬ 
lhe do descaso e da precarie¬ 
dade com que as empreiteiras 
dirigiam as obras da linha 4 
demonstrava que a tragédia 
foi mais que anunciada. 

As obras vêm sendo realiza¬ 
das pelo Consórcio Via Amare¬ 
la, composto pelos grupos 
Queiroz Galvão, Camargo 
Corrêa, Andrade Gutierrez, 
OAS, entre outros, sob a lide¬ 
rança da Odebrecht. Nas pri¬ 
meiras horas após o acidente, 
pouca ou nenhuma informação 
foi divulgada pelas empresas ou 
pelo governo. Posteriormente, 
foi constatado o desapare¬ 
cimento de sete pessoas na re¬ 
gião do desmoronamento. 

Diante do desespero dos 
familiares dos desaparecidos, 
as construtoras tiveram a cara- 
de-pau de culpar as chuvas 
pelo acidente. No entanto, os 
responsáveis pela tragédia têm 
nome e sobrenome. Trata-se do 
governo estadual, com sua 
crescente terceirização do ser¬ 
viço público, além das emprei¬ 
teiras, cuja sede pelo lucro fá¬ 
cil é mais forte que o respeito 
às regras de segurança. 

RECEITA PARA DESASTRES 

O sindicato da categoria 
denuncia que, nos últimos 
dois anos, a obra contou com 
nada menos que 11 aciden¬ 
tes, um com vítima fatal. De 
acordo com o contrato firma¬ 
do com as empresas, as pró¬ 
prias empreiteiras seriam res¬ 
ponsáveis pela fiscalização 
da construção. 

No dia do acidente, entre 
o início do deslizamento de 
terra e o desabamento, pas- 
saram-se cerca de 30 minu¬ 
tos. No entanto, o consórcio 
privado não contava com ne¬ 
nhum esquema de emergência 
para esse tipo de situação. 
Os próprios trabalhadores 
foram quem, uma vez perce¬ 
bidos os sinais de desabamen¬ 
to, efetuaram uma evacuação 


improvisada impedindo que o 
desastre fosse ainda pior. 

O consórcio optou pela for¬ 
ma de construção mais barata 
e com maiores riscos para a 
obra, o NATM {New Austrian 
Tunneling Method ), que utiliza 
explosões e retroescavadeiras 
para a abertura do túnel. Segun¬ 
do geólogos, o tipo de terreno, 
instável por ser margem de um 
rio, exigiria um outro método, 
mais caro, o chamado “tatu- 
zão”. Porém, enquanto o méto¬ 
do empregado pelas emprei¬ 
teiras custa U$ 8 mil por metro, 
o “tatuzão” necessitaria de cer¬ 
ca de US$ 13 mil. O contrato 
original, inclusive, previa a uti¬ 
lização desse segundo método. 

A VERDADEIRA FACE DA 
LEI DAS PPP’S DE LULA 

O contrato estabelecido en¬ 
tre o então governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) e o consórcio 
transfere toda a responsabilida¬ 
de das obras para o conjunto de 
empresas privadas. Ou seja, ao 
Estado restaria apenas garantir 
os pagamentos às empresas, já 


que a própria fiscalização seria 
realizada pelo consórcio. 

No documento do Metrô, 
“Estudo de Caso PPP - Tornan¬ 
do o Empreendimento da Linha 
4 do Metrô de São Paulo uma 
realidade“, a estatal utiliza 
dois argumentos principais 
para a realização da parceria 
com a iniciativa privada: a 
“desoneração do Estado“ e o 
“cumprimento de acordo com o 
Banco Mundial, o qual requer 
uma forma de participação pri¬ 
vada no projeto“. Essa exigên¬ 
cia ocorre porque o banco fi¬ 
nanciará R$ 209 milhões da 
obra. O próprio Alckmin con¬ 
fessou à imprensa que o tipo 
de contrato estabelecido era 
uma exigência, ou uma “reco¬ 
mendação”, do Banco. 

Uma vez finalizada, a en¬ 
trega da linha 4 do metrô de 
São Paulo inaugura a série de 
PPP’s, parcerias público priva¬ 
das, no país. Pelo contrato, as 
empresas privadas poderão ex¬ 
plorar a linha por 30 anos. A 
lei das PPP’s foi aprovada por 
Lula em dezembro de 2004 e 


institui uma nova modalida¬ 
de no capitalismo: o investi¬ 
mento sem riscos. Se a empre¬ 
sa não conseguir o mínimo de 
lucros garantido em contrato, 
esse déficit é coberto pelo or¬ 
çamento público. 

CÚMPLICES 

Na prática, as PPP‘s sig¬ 
nificam a privatização do se¬ 
tor público, com a garantia de 
lucro fácil. Como afirma a 
nota do Sindicato dos Me- 
troviários, “o governo do Esta¬ 
do e a direção do Metrô passa¬ 
ram a privilegiar os processos 
de concessão e terceirização, 
provocando o desmonte das 
gerências de Projeto Civil, 
Construção Civil e Montagem, 
que sempre acompanharam, 
gerenciaram e fiscalizaram as 
obras“. Além disso, o que o 
sindicato não fala, o Metrô 
abriu um PDV (Programa de 
Demissão Voluntária) em 
1999, extinguindo cerca de 
400 postos de trabalho das 
gerências. 

O sindicato denuncia ape¬ 
nas Serra e Alckmin, mas se 
cala diante do governo Lula, 
que foi quem aprovou as 
famigeradas PPP‘s. Por isso, 
o metrô abriu PDV em 1998 
e 1999, extinguindo cerca de 
673 postos de trabalho dos 
setores de planejamento, pro¬ 
jetos e obras. 

UMA RELAÇÃO PROMÍSCUA 

O enorme desrespeito e a 
desconsideração com as famí¬ 
lias dos mortos, que passaram 
o fim de semana em um esta¬ 
cionamento, sem informações, 
chocou o país e revelou a ver¬ 
dadeira face das empreiteiras 
que crescem às custas de sua 
relação pouco transparente 
com o Estado. 

De acordo com o jornal Fo¬ 
lha de S. Paulo de 17 de janei¬ 
ro, as três principais emprei¬ 
teiras que estão à frente das 
obras da linha 4 doaram nada 
menos que R$ 1,7 milhão ao 
comitê eleitoral do então can¬ 
didato ao governo José Serra. 
Só a OAS doou R$ 1 milhão à 
campanha. No entanto, não 
são apenas os tucanos que 
nadam no dinheiro das cons¬ 
trutoras. A Camargo Corrêa 
presenteou Lula com R$ 2,5 
milhões para sua campanha 
à reeleição. Lula também re¬ 


cebeu generosas doações das 
outras empresas que com¬ 
põem o consórcio. 

O deputado federal do 
PCdoB Aldo Rebelo também 
foi beneficiado com recursos 
das construtoras. De acordo 
com a prestação de contas 
fornecida ao TSE, o deputado 
recebeu R$ 250 mil da Ca¬ 
margo Corrêa e R$ 50 mil da 
Odebrecht. Não é estranho, 
portanto, que o Sindicato dos 
Metroviários seja a favor das 
PPP’s e se negue a realizar 
uma campanha contra as par¬ 
cerias. Apesar de contar com 
um setor minoritário que faz 
oposição à ala governista, a 
maioria da direção da entida¬ 
de é ligada ao PT e ao PCdoB. 

CAMPANHA EXIGE 
APURAÇÃO 

As entidades de classe es¬ 
tão se mobilizando para exigi¬ 
rem a suspensão das obras, 
apuração e punição dos res¬ 
ponsáveis pela tragédia. “E 
importante que os sindicatos de 
São Paulo se engajem nessa 
luta”, afirma Alexandre Leme, 
da minoria da direção do Sin¬ 
dicato dos Metroviários e mi¬ 
litante do PSTU. As entida¬ 
des exigem a apuração não só 
da obra da estação Pinheiros, 
mas de toda a linha 4. 

As entidades também de¬ 
fendem a participação dos tra¬ 
balhadores nas investigações, 
como os do Instituto de Pes¬ 
quisas Tecnológicas (IPT), que 
já se prontificaram a acompa¬ 
nhar a apuração do desastre. 

A Conlutas participa ati¬ 
vamente da campanha e de¬ 
fende ainda, junto com outros 
setores de luta como a Pasto¬ 
ral, revogação imediata das 
PPP’s. “Não basta fazer uma 
CPI, como o PCdoB defende, 
temos que lutar pela revogação 
das PPP’s, pois este modelo é o 
que causou a tragédia em São 
Paulo”, denuncia Leme. 


CAMPANHA 

No dia 02 de fevereiro as 
entidades distribuirão o 
Jornal do Usuário, a fim de 
esclarecer a população so¬ 
bre a campanha. No dia 12 
haverá um ato ecumênico 
pelas vítimas do acidente, 
seguido de ato público. 
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PAC 


PACOTE BENEFICIA BURGUESIA, APROFUNDA 
ARROCHO E INICIA REFORMAS 


Dl ECO CRUZ, da redação 

No dia 22 de janeiro, o 
governo Lula anunciou o 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), progra¬ 
ma econômico que "destra¬ 
vará" o crescimento econô¬ 
mico do país. O plano pre¬ 
vê investimentos de R$ 503 
bilhões na economia nos 
próximos quatro anos, 
focados na área de infra-es¬ 


trutura (portos, rodovias, 
hidrovias, etc.). A idéia do 
PAC é fomentar, via renún¬ 
cia e isenção fiscal, o inves¬ 
timento privado. 

O setor público seria res¬ 
ponsável por R$ 67 bilhões 
do total de recursos do pro¬ 
grama. Tais recursos viriam 
através de um arrocho ain¬ 
da maior das contas públi¬ 
cas, com contenções dos 
gastos com funcionalismo e 


Estratégia do PAC 


Os mais desavisados po¬ 
dem imaginar que o governo 
realmente quer melhorar a 
infra-estrutura do país e as 
condições de vida dos traba¬ 
lhadores brasileiros. No en¬ 
tanto, o PAC esconde uma es¬ 
tratégia dos grandes empre¬ 
sários e do imperialismo para 
ser aplicada nos próximos 
anos no Brasil. No artigo 
“ PAC: Programa de Atendi¬ 
mento aos Credores” , o econo¬ 
mista Rodrigo Vieira de Ávila 
explica com exatidão a lógica 
embutida no projeto. “Na re¬ 
alidade, o PAC aprofunda a 
política de superávits primá¬ 
rios e de priorização aos gas¬ 
tos com a dívida pública, 
adotando medidas que 
implementam a proposta fei¬ 
ta recentemente por Delfim 
Netto, do chamado £ Déficit 
Nominal Zero’. Esta propos¬ 
ta consiste em aumentar o 
superávit primário de forma 
a viabilizar o pagamento de 
todos os juros da dívida. Vis¬ 
to que hoje o superávit equi¬ 
vale a menos da metade dos 
juros, a proposta de Delfim 
prega a realização de um 


ajuste fiscal de longo pra¬ 
zo, que busque cortar os 
gastos sociais (principal 
mente os da Previdência } 
salário mínimo e dos 
servidores públicos) por 
um período de anos, de 
forma a viabilizar o to¬ 
tal pagamento dos en¬ 
cargos da dívida”. 

Ou seja, o programa 
aponta para a implemen¬ 
tação de medidas de longo 
prazo que visam cortar gas¬ 
tos (direitos trabalhistas, 
salários, Previdência, etc) 
para engordar os cofres de 
banqueiros, assegurando o 
pagamento das dívidas na 
próxima década. 

Essa estratégia explica 
porque setores da burguesia 
elogiaram as ações do go¬ 
verno, embora sigam exigin¬ 
do que o programa avance 
mais nas reformas neo- 
liberais. Além de inúmeros 
benefícios ao empresariado 
e o arrocho no orçamento, o 
PAC também inicia a refor¬ 
ma da Previdência com o 
chamado Fórum Nacional 
da Previdência. 



Previdência, além do con¬ 
gelamento do salário míni¬ 
mo nos próximos anos. O 
governo pretende ampliar 
as migalhas proporciona¬ 
das ao país pela conjuntu¬ 
ra de crescimento econômi¬ 
co mundial. No entanto, 
uma estagnação ou uma 
nova crise mundial levaria 
o Brasil para o fundo do 
poço e reduziria tais preten¬ 
sões a pó. 


Setores da esquerda 
reformista comemoram o 
PAC classificando-o como 
uma medida "desenvol- 
vimentista", que devolveria 
ao Estado o papel de prin¬ 
cipal impulsionador da eco¬ 
nomia. Trata-se de uma far¬ 
sa. O plano não passa de um 
aprofundamento da política 
neoliberal levada a cabo du¬ 
rante a primeira gestão do 
governo Lula. 






REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Lula instituiu, via 
decreto presidencial, 
o Fórum Nacional da Previ¬ 
dência Social, órgão que terá 
a participação de represen¬ 
tantes do empresariado, do 
governo e de sindicalistas das 
centrais pelegas. O grupo terá 
seis meses para elaborar uma 
proposta de reforma. 

Com o falso argumento de 


déficit, o objetivo do gover¬ 
no Lula é impor um arro¬ 
cho ainda maior na Previ¬ 
dência, diluindo o desgas¬ 
te político da medida. Ao 
mesmo tempo em que ins¬ 
titui o fórum, o PAC dá con¬ 
tinuidade à DRU (Desvin¬ 
culação dos Recursos da 
União), instrumento que 
permite ao governo desviar 


recursos do orçamento, inclu¬ 
sive da Previdência, para o 
pagamento de juros da dívi¬ 
da pública. Além disso, uma 
das inúmeras isenções presen¬ 
teadas aos empresários é 
Cofins, imposto que teorica¬ 
mente deveria financiar a Pre¬ 
vidência. 

O secretário do Tesouro 
Nacional, Tarcísio Godoy, irá 
compor o Fórum e já afirmou 
que defenderá a idade mínima 


para a aposentadoria no 
INSS. A medida vem acom¬ 
panhada por uma mas si va 
campanha da grande im¬ 
prensa e do governo sobre 
o suposto déficit da Previ¬ 
dência, que teria fechado 
2006 com um rombo de R$ 
42 bilhões. Sobre o verda¬ 
deiro rombo no orçamento, 
o pagamento dos juros da 
dívida, de R$ 275 bilhões 
em 2006, nada é falado. 
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ARROCHO NO 
FUNCIONALISMO 


O PAC institui, segundo o texto da própria 
apresentação da medida realizada pelo ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, “a limitação do crescimento 
anual da folha de salários (inclusive inativos) à taxa 
de inflação (IPCA), acrescida de um índice real de 1,5% 
ao ano para cada um dos poderes da União, ressalva¬ 
dos os acordos consolidados na legislação até o final 
de 2006. Medida a ser implementada a partir de 2007, 
por dez anos”. 

Ou seja, o PAC acaba com qualquer perspectiva de 
os servidores reverterem a atual defasagem salarial nos 
próximos anos. O programa não garante um aumento 
real de 1,5% para o servidor individualmente, mas para 
o conjunto da folha de salários. Como a folha já tem 
um aumento natural de 1,5%, fruto de promoções, in¬ 
corporação de benefícios, etc, o PAC impõe para a cate¬ 
goria apenas o reajuste da inflação no período. 

O objetivo do governo é reduzir a proporção dos gas¬ 
tos com funcionalismo em relação ao PIB. Isso significa, 
além da perpetuação do arrocho salarial, a não- 
contratação de novos servidores e o agravamento 
dramático do atual quadro de falta de funcionários. 

Segundo nota do Andes, “o compromisso com o ajus¬ 
te fiscal leva mais uma vez os servidores públicos fede¬ 
rais a pagarem com mais precarização das condições 
de trabalho, além do arrocho salarial”. 
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CONGELAMENTO DO 
SALÁRIO MÍNIMO 


O PAC institui uma política de reajuste 
do mínimo que garante apenas a inflação acu¬ 
mulada no período, mais uma porcentagem 
referente ao crescimento econômico do PIB 
dois anos antes. Por essa conta, em 2008 o 
mínimo teria um reajuste real de menos de 
3%. Tal medida impõe na prática o seu con¬ 
gelamento, impedindo qualquer tipo de polí¬ 
tica de recuperação do salário. 
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I FGTS VAI FINANCIAR 
EMPRESÁRIOS 


O PAC cria um fundo de R$ 5 bi¬ 
lhões para o financiamento de obras 
de infra-estrutura. Os recursos viri¬ 
am do FGTS. Como todo investimen¬ 
to, a aplicação do FGTS nas obras 
teria risco. O leitor pode imaginar o 
que aconteceria com o dinheiro do 
fundo se fosse aplicado em obras 
como a da linha 4 do metrô de São 
Paulo? A CUT não só não criticou a 
medida, como lançou nota afirman¬ 
do que a aplicação do FGTS em obras 
“pode ser positiva”. 


AVANÇO DAS PPP'S 

As obras em infra-estrutura seriam reali¬ 
zadas via PPP’s, as famigeradas parcerias 
público-privadas. 

Uma das fontes de recursos que o governo afir¬ 
ma contar para financiar o PAC é a suposta redu¬ 
ção do superávit primário (economia que o gover¬ 
no faz para pagar juros da dívida), via PPI (Proje¬ 
to Piloto de Investimentos). O PPI foi negociado 
com o FMI em 2004 e autoriza o Estado a abater 
uma pequena parcela do superávit para investi¬ 
mento. O governo planeja aumentar essa porcen¬ 
tagem do atual 0,2% para 0,5% do superávit. No 
entanto, o FMI exige que tais investimentos abran¬ 
jam projetos que assegurem “retorno financeiro”. 
Ou seja, obras que no futuro serão repassadas ao 
gerenciamento da iniciativa privada. 


â n PRIVATIZAÇÃO 

Como se isso não bastasse, o governo es- 
^ tuda a venda de ações de estatais para levan¬ 
tar recursos. Lula já encomendou um levanta¬ 
mento das ações de estatais que despertam interesse 
no mercado. Apesar de o governo negar tal intenção, 
o Programa de Aceleração cria o CGPar (Comissão 
Interministerial de Governança Corporativa e de Ad¬ 
ministração de Participações Societárias da União), 
cujo objetivo é justamente estudar a venda das ações 
de estatais. 


um programa de desenvolvimento 
dos trabalhadores 


APRESENTAMOS ABAIXO os principais pontos de um programa 
de desenvolvimento do país que visa beneficiar os trabalhadores 
e retomar nossa soberania 


DÍVIDA EXTERNA 

A primeira medida para 
um verdadeiro programa de 
desenvolvimento do país é 
a ruptura com a dominação 
imperialista. E o FMI quem 
dita os planos econômicos, 
as multinacionais contro¬ 
lam diretamente os setores 
mais dinâmicos da econo¬ 
mia e as principais institui¬ 
ções do país estão nas 
mãos do imperialismo, que 
impede a soberania nacio¬ 
nal. Defendemos a redução 
drástica das taxas de juros, 
que são as maiores do mun¬ 
do. Mas só isso não basta. 
Como falar em desenvolvi¬ 
mento se mais da metade 
dos recursos do orçamento 
de 2007 (59,5%) serão des¬ 
tinados ao pagamento dos 
juros da dívida pública? 

O pagamento da dívida 
externa é um verdadeiro cri¬ 
me contra o povo e o país. 
E preciso deixar de pagá-la 
imediatamente para que se 
possa redirecionar os inves¬ 
timentos, garantindo em¬ 
prego, salário, moradia, 
educação, saúde e reforma 
agrária. Somente a ruptura 
com o FMI, que impõe um 
controle despótico da eco¬ 


nomia nacional, apontará o 
caminho para o país retomar 
seu crescimento. 

REESTA T/ZAÇÃO DAS 
EMPRESAS PRIVA T/ZADAS 

As privatizações foram 
um duro golpe na soberania 
nacional e só beneficiaram os 
capitalistas estrangeiros, que 
lucram bilhões e dominam os 
principais ramos de produ¬ 
ção e os setores estratégicos 
da economia. E preciso rees- 
tatizar sem indenização as 
empresas privatizadas, uma 
vez que elas foram vendidas 
em processos fraudulentos e 
corruptos. E preciso rein- 
corporá-las ao patrimônio 
público e colocá-las a serviço 
do país e dos trabalhadores. 
Por isso defendemos que o 
controle dessas empresas 
passe para as mãos dos tra¬ 
balhadores. 

Defendemos também a re¬ 
vogação imediata das refor¬ 
mas neoliberais já realizadas, 
como a previdenciária. 

REAJUSTAR SALÁRIOS 

O PAC vai ampliar o arro¬ 
cho salarial. Desde FHC os 
servidores públicos acumula¬ 
ram mais de 160% de perdas 


salariais. Defendemos a imedi¬ 
ata reposição dessas perdas. 

Propomos também dobrar 
imediatamente o salário míni¬ 
mo, rumo ao índice proposto 
pelo Dieese (R$ 1.564), para 
que as famílias trabalhadoras 
possam alcançar um condição 
digna de vida. 

COM BA TER O DESEMPREGO 

Para combater o desempre¬ 
go propomos um plano de 
obras públicas que tenha como 
objetivo a construção mas si va 
de casas populares, hospitais, 
creches, escolas e universida¬ 
des, estradas, ferrovias, etc. 
Este plano incorporaria mi¬ 
lhões de desempregados num 
grande mutirão nacional de re¬ 
construção do país. 

A luta contra o desempre¬ 
go não será completa se não 
responder à ameaça imediata 
e constante de demissões. A 
burguesia coloca os avanços 
tecnológicos a serviço do lu¬ 
cro, gerando um desemprego 
crescente. Propomos colocar 
esses avanços a serviço do 
bem-estar dos trabalhadores. 
Defendemos a redução da jor¬ 
nada de trabalho sem redução 
de salários, para garantir 
mais postos de trabalho. 


Trabalhadores preparam 
resistência contra reformas 

REUNIÃO da Conlutas vai definir mobilizações 


Se antes as reformas 
neoliberais já eram uma ame¬ 
aça concreta, agora, com o 
Fórum Nacional da Previdên¬ 
cia Social, elas constituem um 
fato. Apesar de a CUT ter di¬ 
vulgado apoio ao PAC, diver¬ 
sos setores de luta já estão 
impulsionando a mobilização 
em defesa dos direitos dos tra¬ 
balhadores. 

Nos próximos dias 4 e 5 de 
fevereiro, entidades de servi¬ 
dores de todo o país reúnem- 
se em Brasília para o Seminá¬ 
rio da Cnesf (Coordenação 
Nacional dos Servidores Pú¬ 
blicos Federais), a fim de pre¬ 


parar a luta unificada contra 
o PAC. Já nos dias 10 e 11, a 
Coordenação Nacional da 
Conlutas reúne-se para defi¬ 
nir os rumos da mobilização 
e a participação da entidade 
no Encontro Nacional Contra 
as Reformas, no dia 25 de 
março em São Paulo. 

Desde sua fundação, a 
Conlutas vem jogando todas 
suas forças na luta contra a 
reforma da Previdência. Em 
novembro de 2006, uma reu¬ 
nião entre a Conlutas e diver¬ 
sos setores sindicais lançou a 
Frente Nacional Contra as 
Reformas Neoliberais. A fren¬ 


te divulgou um manifesto 
conclamando a unidade entre 
todos aqueles que se colocam 
contra as reformas do governo 
Lula, propondo a realização de 
um encontro no início de 2007. 

O Encontro Nacional Con¬ 
tra as Reformas é iniciativa da 
Conlutas e setores como a 
Intersindical e o Fórum Sindi¬ 
cal dos Trabalhadores, além 
da Pastoral Operária. O even¬ 
to será aberto a todos os 
ativistas e entidades que quei¬ 
ram se somar à luta contra as 
reformas e deve concretizar um 
plano de mobilizações contra 
os ataques do governo Lula. 
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CULTURA 


MÚSICA 


TONS E BOSSAS UNIVERSAIS 

TOM JOBIM, que faria 80 anos em 25 de janeiro, é geralmente celebrado como exemplo da criatividade e do orgulho nacional. 
Mais importante que isso é ver em sua obra uma demonstração do caráter universal da arte e da cultura. 


WILSONH. DA SILVA. 

da redação 

Antonio Carlos Brasileiro 
de Almeida Jobim nasceu em 
25 de janeiro de 1927, numa 
família carioca de classe mé¬ 
dia. Cercado desde a infância 
por um ambiente musical, co¬ 
meçou a tocar piano aos 14 
anos, quando também teve 
aulas com o alemão Hans 
Koellreytter, um dos pais 
da chamada música “do- 
decafônica” (composta de 
12 sons, diferentes e inde¬ 
pendentes entre si), que 
teria enorme influência em 
seus arranjos e composi¬ 
ções posteriores. 

Já como indicação do 
caráter universal e atem¬ 
poral de sua música, no 
mesmo período, Tom mer¬ 
gulhou no universo dos gran¬ 
des nomes da música clássi¬ 
ca, como Beethoven, Chopin, 
e de modernistas como Stra- 
vinsky e Heitor Villa-Lobos. 

Nos anos 50, Tom começou 
a tocar nas boates cariocas, o 
que chamou a atenção da gra¬ 
vadora Continental, que o con¬ 
tratou como arranjador, em 
1952. Foi assim, circulando 


1959, no Festival de Cannes), 
a peça trazia a música “Se to¬ 
dos fossem iguais a você”. 

De lá, até sua morte, em 8 
de dezembro de 1994, Tom 
Jobim influenciou gerações de 
artistas mundo afora, de¬ 
monstrando que, mesmo can¬ 
tando as belezas brasileiras, 
suas músicas são de uma uni¬ 
versalidade inquestionável. 



Com Vinícius de Moraes e Chico Buarque 

ISSO É BOSSA -NOVA, 

ISSO É MUITO NA TURAL 

Considerado um dos pais 
da “bossa nova”, Tom Jobim 
respondeu aos que criticavam 
seu estilo com “Desafinado”, 
composta em 1958 com 
Newton Mendonça. Aquilo 
que muitos chamavam de 
“comporta¬ 
mento anti- 


enraizada no mundo em que 
ele vivia. Como lembra Ruy 
Castro, no livro “Chega de 
Saudade”, a bossa nova ofe¬ 
receu uma espécie de “espe¬ 
lho aos jovens narcisos da Zona 
Sul do Rio de Janeiro ”. Uma ju¬ 
ventude classe-média, embe¬ 
bida pelas belezas cariocas e 
pelo discurso 

desenvolvimentista dos anos 
JK. 

Já esteticamente, a 
bossa-nova surgiu como 
resposta desta juventu¬ 
de aos melodramáticos 
boleros que inundavam 
a Rádio Nacional e seus 
ouvintes com a mais 
profunda “dor-de-coto- 
velo”. Foi procurando 
uma voz própria e mais 
sintonizada com os ven¬ 
tos modernizantes que 
chegavam ao Brasil, que Tom 
Jobim, João Gilberto investi¬ 
ram em músicas construídas 
com harmonias mais sofisti¬ 
cadas (cheias de dissonâncias) 
e, ao mesmo tempo, dotadas 
de uma extrema simplicidade, 
traduzida no estilo “voz, ban¬ 
quinho e violão”. 



Com Sérgio Ricardo, Normando, Ronaldo Bôscoii e Nara Leão 


entre a boêmia e as partitu¬ 
ras, entre as sonoridades da 
noite e arranjos sofisticados, 
que Tom Jobim compôs seus 
primeiros sucessos, como “Te- 
reza da praia” e “Sinfonia do 
Rio de Janeiro” (em parceria 
com Billy Blanco). 

Sua projeção internacional 
teve início com a trilha sono¬ 
ra composta para a peça 
“Orfeu da Conceição”, escrita 
com Vinícius de Moraes, em 
1956. Transposta para o ci¬ 
nema pelo diretor francês 
Marcei Camus (com o título 
“Orfeu Negro”, premiado, em 
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musical” era, na verdade, um 
estilo que não só levou a mú¬ 
sica brasileira para todos os 
cantos do mundo, como tam¬ 
bém revelou-se, em terras bra¬ 
sileiras, como um dos melho¬ 
res exemplos de que o único 
caminho para a “boa arte” é 
a derrubada de fronteiras. Se¬ 
jam as criadas pelas naciona¬ 
lidades, pelo tempo ou pelos 
estilos. 

Em termos sociais, é preci¬ 
so lembrar que a obra de Tom 
e seus parceiros, como toda 
manifestação artística e cultu¬ 
ral, esteve sempre muito 


“HIBRIDISMO " COMO 
FORMA DE CRIAÇÃO 

Já foram muitos os intelec¬ 
tuais e artistas brasileiros que 
apontaram a “mistura” ou o 
“hibridismo” como caracterís¬ 
tica fundamental para qual¬ 
quer projeto artístico que 
queira de fato representar a 
cultura brasileira. 

Foi esta idéia que estava na 
raiz da “Manifesto Antropó¬ 
fago”, escrito por Oswald de 
Andrade em 1928. Segundo 
ele, a única forma de consti¬ 
tuirmos uma expressão artís¬ 


tica ao mesmo tempo brasilei¬ 
ra e universal seria através da 
“canibalização” das influên¬ 
cias estrangeiras que nos pres¬ 
sionavam e sua mescla com 
nossas múltiplas origens cul¬ 
turais (negra, indígena e eu¬ 
ropéia). 

A obra de Tom talvez seja 
a melhor expressão musical 
desse projeto. As influências 
são as mais diversas. Tendo 
como referência fundamental 



o samba (principalmente Noel 
Rosa, Pixinguinha, Ari Barro¬ 
so e Dorival Gaymmi), suas 
composições mesclavam ele¬ 
mentos do “cool jazz” norte- 
americano, do bolero “suin- 
gado” do mexicano Lucho 
Gatica, dos arranjos multico- 
loridos do piano de Chopin e 
das inovações harmônicas de 
Stravinsky, dentre outras in¬ 
fluências. 

RENOVAÇÃO PERMANENTE 

Além de ganhar versões em 
várias línguas e estilos, a mú¬ 
sica de Tom Jobim rapidamen¬ 
te atraiu a atenção de impor¬ 
tantes jazzistas norte-ameri¬ 
canos, como o saxofonista 
Stan Getz, o guitarrista 
Charlie Byrd (gravaram jun¬ 
tos o disco “Jazz Samba”) e 
cantores e músicos como 
Quincy Jones e Dizzy Gilles- 
pie, que viram em sua musica¬ 
lidade uma possibilidade de 
renovação de seus próprios 
estilos. Um resultado questio¬ 
nável deste processo foi sua 
parceria com Frank Sinatra. 

Em terras brasileiras, a 



No estúdio, com Frank Sinatra 


genialidade de Tom Jobim foi 
determinante para carreiras 
de gente que até hoje influen¬ 
cia o cenário musical brasilei¬ 
ro. Chico Buarque, por exem¬ 
plo, fez sua primeira parceria 
com “o maestro” na maravi¬ 
lhosa “Retrato em branco e 
preto”, de 1967. Mesmo ano 
em que a dupla ganhou o III 
Festival Internacional da Can¬ 
ção (FIC), com “Sabiá”. 

A tensa relação entre artis¬ 
tas e militares levou Tom Jo¬ 
bim e sua música para as te¬ 
las de cinema. Depois de par¬ 
ticipar do boicote ao IV FIC 
(realizado pela TV Globo, sob 
o patrocínio do governo) - jun¬ 
tamente com Vinícius, Chico, 
Edu Lobo, Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Paulinho da Vi¬ 
ola, Rui Guerra, Capinam, 
Baden Powell, Milton Nasci¬ 
mento e Egberto Gismonti -, 
Jobim foi detido em 1970, o 
que o levou a concentrar sua 
produção em trilhas sonoras 
para o cinema. 

A BOSSA CONTINUA 

Em meio a tudo isso, Tom 
Jobim participou de inesque¬ 
cíveis apresentações e discos 
com Elis Regina (com destaque 
para “Aguas de Março”), 
Miúcha, Edu Lobo e pratica¬ 
mente todos os demais nomes 
da música brasileira. 

Por isso mesmo, listar as 
composições de Tom Jobim que 
atravessaram as últimas déca¬ 
das e até hoje fazem parte do 
imaginário popular é impossí¬ 
vel. Músicas como “Lígia”, 
“Luiza”, “Anos dourados” ou 
“Passarim” são apenas alguns 
exemplos de canções que, para 
muito além de suas letras 
encharcadas de romantismo e 
de uma visão um tanto adoci¬ 
cada das relações sociais e 
humanas, são expressões geni¬ 
ais de um compositor que sou¬ 
be, como poucos, captar as so¬ 
noridades brasileiras e mesclá- 
las com o que de melhor se pro¬ 
duzia lá fora. 

O resultado disso é que as 
influências de Tom no cená¬ 
rio da música mundial são 
perceptíveis até hoje não só 
nas gravações que circulam 
pelo mundo nas vozes ou ins¬ 
trumentos de “monstros sa¬ 
grados” do jazz, como Ella 
Fitzgerald, Miles Davis, 
Sarah Vaughan e Bill Evans, 
como também na constante 
releitura que jovens músicos 
fazem de sua obra. 
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INTERNACIONAL 


ITÁLIA 


NASCE UM NOVO PARTIDO 
DA UT NA ITÁLIA 

LOCO NO INÍCIO DE 2007 foi realizado, na cidade de Rimini, na Itália, o congresso de 
fundação do Partido da Alternativa Comunista (PcTAC), o mais novo partido da Liga 
Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI). Uma bela notícia para 
os ativistas que lutam pelo socialismo, contra a opressão do capitalismo imperialista. 
Veja abaixo o artigo sobre o evento, que contou com a participação de representantes 
do PSTU e do PRT (sessão da LIT na Espanha). A versão integral pode ser lida no portal. 



PD'AC 



Abertura do Congresso de fundação do Pd'AC 


FABIANA STEFANONI, da 

redação do Jornal Progetto 
Comunista* 

Passaram-se já cerca de 
oito meses desde aquele dia 
em que, depois da vitória elei¬ 
toral de Unione (1) , algumas 
centenas de militantes e diri¬ 
gentes romperam com a 
Rifondazione Comunista (2) - 
em vias de entrar no Governo 
Prodi - e deram início ao pro¬ 
cesso constituinte de um novo 
partido comunista. Não se 
pode dizer que foram meses de 
repouso: se desde então mui¬ 
tos ativistas provenientes de 
Rifondazione - mas também 
do sindicalismo de base e de 
experiências de luta e movi¬ 
mento - abraçaram o nosso 
projeto, somente o passar do 
tempo e um generoso dispên¬ 
dio de energia dos nossos mi¬ 
litantes possibilitaram frutos 
tão significativos. 

Desde então, em quase to¬ 
das as cidades da Itália, bus¬ 
camos dar voz - apesar do 
absoluto silêncio da impren¬ 
sa nacional - a uma exigência 
para nós irrenunciável: a ne¬ 
cessidade de construir um 
sujeito político à altura de re¬ 
presentar, depois da passa¬ 
gem da Rifondazione Comunis¬ 
ta para o outro lado da trin¬ 
cheira, o interesse dos traba¬ 
lhadores, desempregados, jo¬ 
vens precarizados e imigran¬ 
tes na Itália; a construção de 
uma oposição de classe a 
um governo preparado a 
representar os interesses 
da Cofindústria e a infli¬ 


gir um duro golpe às ca¬ 
madas populares. 

Prevíamos que o governo 
Prodi seria, para os traba¬ 
lhadores, ainda mais nefas¬ 
to que a administração ante¬ 
rior. Cortes em investimentos 
sociais e o início dos fundos 
de pensão confirmaram dras¬ 
ticamente nossas previsões. 
Dizíamos que, com o apoio de 
Rifondazione e da Confede¬ 
ração Geral Italiana do Tra¬ 
balho (CGIL), o governo es¬ 
taria impelido a colocar um 
freio às lutas e mobilizações. 
Em ambos os casos não nos 
enganamos, assim como não 
estávamos enganados em re¬ 
lação ao surgimento, hoje em 
dia, de um espaço político 
para construir um partido 
comunista digno deste nome. 

DEPOIS DE TANTO 
TRABALHO... 

Após a ruptura com a 
Rifondazione Comunista , o 
grupo Progetto Comunista sou¬ 
be conciliar duas exigências: 


de um lado, a realização da 
propaganda pública de nos¬ 
so apelo à construção de um 
novo partido (apresentações 
públicas em todas as cidades, 
assembléias, conferências e 
edição de materiais.) e, por 
outro, a construção imediata 
da oposição de classe ao go¬ 
verno Prodi, com a participa¬ 
ção ativa em todas mobiliza¬ 
ções e lutas que, caída a ilu¬ 
são das maiorias em um go¬ 
verno supostamente melhor 
que o antecessor, se desenvol¬ 
veram durante estes meses. 

Por isso, as adesões mais 
significativas ao nosso proje¬ 
to vêm da parte dos trabalha¬ 
dores empenhados na batalha 
contra a patronal e a burocra¬ 
cia sindical, dos ativistas sin¬ 
dicais, dos representantes dos 
movimentos de luta dos seto¬ 
res mais explorados da classe 
operária, com os imigrantes em 
primeiro lugar. 

...SE COLHEM OS FRUTOS 

Os resultados foram, para 
todos nós, animadores. Ape¬ 
sar das muitas dificuldades 
que encontramos, nos dias 5, 
6 e 7 de janeiro, na cidade de 
Rimini (Itália), nasceu o Par¬ 
tido da Alternativa Comunis¬ 
ta (Pd’AC). Em uma sala im¬ 
pregnada de participação, 
tanto de delegados como de 
convidados, a discussão foi 
intensa e “verdadeira”, como 
a definiu de maneira eficaz o 
companheiro Bachu, porta- 
voz do Comitê Imigrante da 
Itália presente ao congresso. 



MAIS TRABALHO 
PELA FRENTE! 

O nascimento do Pd’AC é 
somente o início de um per¬ 
curso político: agora se trata 
de reforçar o partido para 
torná-lo um pólo de referên¬ 
cia para os movimentos de 
luta que irão nascer nos pró¬ 
ximos meses. As intenções do 
governo Prodi em enfrentar os 
trabalhadores são, até agora, 
claríssimas: quanto mais ata¬ 
ques pesarem nos confrontos 
com os trabalhadores, tanto 
mais necessário será construir 


a oposição de classe a este go¬ 
verno, que goza do fiel apoio do 
Rifundazione e pode lançar mão 
da carta da conciliação. 

Não estaremos só esperando: 
construiremos o partido na luta. 
A tarefa que nos cabe é árdua e 
ambiciosa, mas temos a força de 
uma convicção para sustentá-la: 
somente a revolução socialista 
mundial poderá libertar a huma¬ 
nidade da exploração do traba¬ 
lho e de todas as outras opres¬ 
sões, da guerra e da catástrofe 
ambiental. 

* Tradução Roberto Barros 


{/) (1) Coalizão eleitoral de partidos 
^ da centro-esquerda italiana de 
|— matiz social-liberal. 

O 

_ (2) Partido da Refundação 
^ Comunista Italiana - Criado em 
1991, Logo após a reunião que 
definiu a mudança de sigla do 
antigo Partido Comunista Italiano 
para PDS (Partido Democrático de 
Esquerda). Seu caráter centrista 


Levou-o, com o passar do tempo a se 
adaptar ao regime e apoiar o atual 
governo de centro-esquerda do país. 

(3) Romano Prodi encabeça o 
governo dos representantes de 
todos os partidos que conformam 
a coalizão eleitoral Unione , 
sustentada por empresários e 
sindicatos, com o apoio da Refun- 
dozione Comunista e CGIL. 


“Fortalecer a reconstrução 
da Quarta International” 


Leia a entre¬ 
vista com 
Zé Maria, 
presidente 
do PSTU, que 
acompanhou 
o congresso: 



Opinião Socialista - Qual a 
sua impressão sobre o con¬ 
gresso e a sua importância? 

Zé Maria - Foi um con¬ 
gresso histórico e sua impor¬ 
tância não se restringe à si¬ 
tuação política da Itália. 
Fundou uma nova organiza¬ 
ção revolucionária na Itália, 
já integrada ao projeto de 
construção de uma Interna¬ 
cional. Isto tem em si uma 
importância grande, pois é 
um comportamento raro 
hoje em dia, mesmo em se¬ 
tores que se reivindicam da 
tradição trotskista. Destaco 
particularmente a importân¬ 
cia que se deu em construir 
o novo partido nos marcos 


de uma Internacio¬ 
nal, fortalecendo a 
construção de uma 
internacional revo¬ 
lucionária que res¬ 
gate as tradições da 
IV Internacional. 
Tudo isto, na situ¬ 
ação política que 
vive a Itália, com um governo 
de frente popular, indica boas 
perspectivas para o crescimen¬ 
to desse partido. 

Qual a situação atual do par¬ 
tido? Quantos são e onde se 
concentra sua militância? 

ZM - E um partido que 
nasce com um contingente 
bastante importante, em se 
tratando da natureza de par¬ 
tidos como os nossos na atu¬ 
al situação política. Têm cer¬ 
ca de 200 militantes, com in¬ 
tervenção em vários setores 
(metalúrgicos, professores, 
portuários, juventude, aero- 
viários, etc). Estão também 
iniciando um trabalho com 
muito potencial junto aos tra¬ 
balhadores imigrantes. 
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VENEZUELA 


UM DEBATE NECESSÁRIO SOBRE 
O "SOCIALISMO DO SÉCULO XX!" 


Hugo Chávez ocupa hoje a maior parte do espaço antiimperialista na América Latina. Muitos ativistas vêem nele a alternativa 
de luta que Lula deveria representar. Mas a discussão está indo além porque o venezuelano, há algum tempo, tem defendido 
a implantação do "socialismo do século XXI” em seu país. Mas o que é esse socialismo? Ele defende de fato a luta antiimperialista? 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Em primeiro lugar, é impor¬ 
tante constatar que o debate 
sobre o socialismo está sendo 
retomado, mostrando uma vez 
mais a falsidade da ideologia 
imperialista de que o “socia¬ 
lismo morreu” com a queda 
das ditaduras stalinistas do 
Leste Europeu. Isso é também 
uma prova no plano ideológi¬ 
co de que a luta de classes no 
continente tende a aumentar. 

A luta pelo socialismo já 
sofreu muito com as falsifica¬ 
ções do passado. A social-de¬ 
mocracia européia adminis¬ 
trava o capitalismo com algu¬ 
mas concessões para os tra¬ 
balhadores, dizendo que este 
era um “modelo socialista”, 
até passar de armas e baga¬ 
gens para o neoliberalismo. A 
burocracia stalinista tomou o 
processo revolucionário em 
países onde a burguesia foi 
expropriada, para impor um 
regime autoritário a serviço de 
seus privilégios materiais, que 
não tinha nada a ver com o 
socialismo. Muitos ativistas 



acreditaram na social-demo¬ 
cracia e no stalinismo, dedi¬ 
caram sua vida a estes proje¬ 
tos, mas se frustraram enor¬ 
memente. 

Hoje há uma enorme ade¬ 
são da esquerda a Chávez. 
Exemplo disso foi a saudação 
da deputada Luciana Genro 
(PSOL-RS) ao discurso de pos¬ 
se do venezuelano: “ Chávez 
afirmou que essas me¬ 
didas que inaugu¬ 
ram o novo man¬ 
dato têm como 
norte o avanço 
para ‘o socialis¬ 
mo bolivaria- 
no,nosso so¬ 
cialismo’ . 

Além disso, 
nos enche de 
orgulho que o 
presidente Chá¬ 
vez, ao se dirigir ao seu mi¬ 
nistro do Trabalho, tenha afir¬ 
mado que também é trotskista, 
da linha de Trotsky da revolu¬ 
ção permanente”. 

Nós, na contracorrente, 
afirmamos que a proposta de 
Chávez não tem nada a ver 


com o socialismo e o trotskis- uma nova frustração, ainda 

mo. O que vemos é o início de maior que as anteriores. 


EM DEFESA DO SOCIALISMO... 
EDA REVOLUÇÃO 

O caminho para o socialis¬ 
mo exige uma revolução que 
mude completamente 
a sociedade, 
acabando 
com a do¬ 
minação 
da grande 
burguesia. 
Isso significa, em ter- 
econômicos e sociais, a ex¬ 
propriação das grandes empre¬ 
sas e a planificação da econo¬ 
mia a serviço dos trabalhadores. 

Chávez não deseja avançar 
nesse sentido - em vários dis¬ 
cursos afirma o oposto. Com 
receio de que seu projeto pu¬ 
desse ser mal interpretado, ele 
um chamado (Agência 
Bolivariana de Notícias, 29/ 
01) aos empresários para cons¬ 
truir o “socialismo”: “Hugo 
Chávez reiterou neste domingo 
que os empresários privados e 
pequenos produtores estão con¬ 
vidados a participar na constru¬ 


PODER DOS TRABALHADORES OU DEMOCRACIA 
BURGUESA COM CARACTERÍSTICAS AUTORITÁRIAS? 


O caminho para o socia¬ 
lismo pressupõe o poder 
para os trabalhadores. Este 
foi o caminho do ensaio his¬ 
tórico da Comuna de Paris 
(1871) e da primeira revo¬ 
lução socialista vitoriosa, a 
russa (em seus primeiros 
anos, antes da burocra- 
tização stalinista). Os tra¬ 
balhadores, através de seus 
próprios organismos, po¬ 
dem decidir os rumos da 
economia e da sociedade 
como um todo. Elegem seus 
representantes, que podem 
ser destituídos a qualquer 
momento. 

Os problemas funda¬ 
mentais do país podem ser 
discutidos e decididos pe¬ 
los trabalhadores nos seus 
organismos, nas próprias 
empresas em que traba¬ 


lham. Esta é a ditadura do 
proletariado, mil vezes mais 
democrática que qualquer de¬ 
mocracia burguesa (na verda¬ 
de uma ditadura do capital 
com uma forma democrática). 
A ditadura da maioria permi¬ 
te uma ampla democracia 
para os trabalhadores e sua 
defesa contra uma minoria, a 
burguesia, que seguirá resis¬ 
tindo em nível nacional e in¬ 
ternacional por um período. 

A democracia burguesa 
possibilita a igualdade formal 
“uma pessoa, um voto”, mas 
preserva o poder real nas 
mãos da burguesia. São as 
grandes empresas que contro¬ 
lam a economia, a imprensa 
(jornais, rádios e TVs), os 
grandes partidos, podendo 
influir decisivamente nas elei¬ 
ções. 


Os braços das grandes em¬ 
presas chegam à Justiça, ao 
Congresso, às Forças Armadas, 
etc. Em geral elas ganham as 
eleições, mas mesmo que seu 
candidato imediato perca po¬ 
dem manter seu domínio atra¬ 
vés de negociações e de sua for¬ 
ça econômica e política. Seus 
“adversários” logo terminam 
servindo a seus propósitos. Por 
isso se trata de uma ditadura 
do capital, que termina apli¬ 
cando seus planos, indepen¬ 
dente dos resultados eleitorais. 

Chávez nunca se propôs a 
destruir o Estado burguês. Sua 
proposta era - e segue sendo — 
fazer uma reforma na democra¬ 
cia burguesa, para controlar 
melhor o poder político. Utili¬ 
zou para isso a Assembléia 
Constituinte (que elaborou a 
atual Constituição “Boliva¬ 


riana”) e os plebiscitos (um dos 
quais o manteve no poder). 
Suas reformas do regime servi¬ 
ram para que ele atacasse du¬ 
ramente os partidos burgueses 
tradicionais, como a Ação De¬ 
mocrática, mas não mudaram 
o caráter burguês do Estado. 

Aliás, na Venezuela segue 
existindo um Congresso tão ou 
mais corrupto que o brasileiro. 
O dinheiro do petróleo alimen¬ 
ta inúmeras camarilhas e gru¬ 
pos corruptos. 

As reformas de Chávez agre¬ 
garam uma característica cada 
vez mais autoritária e 
bonapartista à democracia bur¬ 
guesa. Como parte disso, as 
Forças Armadas venezuelanas 
seguem organizadas dentro de 
um molde completamente bur¬ 
guês, no qual os trabalhadores 
não têm nenhum controle so¬ 


ção do socialismo venezuelano, 
ao explicar que este modelo in¬ 
clui o sistema econômico misto”. 

Não se pode compreender 
esse chamado como dirigido 
apenas aos “pequenos produ¬ 
tores”, mas aos empresários 
privados como um todo, o que 
inclui as grandes multina¬ 
cionais. Segundo o boletim ofi¬ 
cial Prensa Presidencial (26/ 
06/05): “A Venezuela recebe 
com os braços abertos o inves¬ 
timento de empresas estaduni¬ 
denses interessadas no inter¬ 
câmbio de matérias-primas e 
produtos dentro das relações co¬ 
merciais bilaterais, indepen¬ 
dente das diferenças existentes 
com a administração do presi¬ 
dente George W. Bush”. 

No principal item da eco¬ 
nomia venezuelana, o petró¬ 
leo, as multinacionais podem 
ser donas de até 49% das 
empresas e reservas. No caso 
do gás, podem ser donas de 
até 100%. Assim, não esta¬ 
mos falando de pequenas 
empresas, mas do “socialis¬ 
mo” com a Exxon Mobil, a 
Chevron Texaco e a Repsol. 


bre as armas. Não por aca¬ 
so, foram um ponto de apoio 
para um golpe contra o pró¬ 
prio Chávez. A manobra ter¬ 
minou derrotada pela ação 
das massas, que impuseram 
a divisão das Forças Arma¬ 
das. Hoje o exército está sob 
controle de Chávez, que 
pode usá-lo contra um gol¬ 
pe do imperialismo (impro¬ 
vável no momento) ou con¬ 
tra as próprias massas tra¬ 
balhadoras. 

Como na economia, não 
existe uma “terceira via”, 
“caminho venezuelano” 
nem nada semelhante em 
relação ao Estado - ou se 
rompe ou se termina servin¬ 
do a ele. Essa é a essência 
do marxismo, do leninismo 
e do trotskismo, o que não 
tem nada a ver com Chávez. 


OPINIÃO SOCIALISTA 286 
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Alba: Uma 
alternativa real? 



AS NACIONALIZAÇÕES 

Chávez anunciou recente¬ 
mente as nacionalizações de 
duas empresas norte-america¬ 
nas, a telefônica CANTV e a 
empresa de eletricidade 
ELECAR. Isso está sendo 
alardeado como sinal do ob¬ 
jetivo socialista de Chávez. 
Mas essas medidas não mu¬ 
dam o fundamental - o con¬ 
trole da economia venezue¬ 
lana pelo mercado assim 
como a manutenção da pro¬ 
priedade privada das ou¬ 
tras multinacionais, como as 
petroleiras. Além disso, as 
nacionalizações seguem um 
critério equivocado, pois os 
donos serão indenizados, 
embora as empresas tenham 
sido estatais privatizadas a 
preço de banana. 

A “economia mista” signi¬ 
fica uma economia regida pelo 
mercado, na qual convivem as 
grandes empresas dominan¬ 
tes, empresas estatais e pe¬ 
quenas empresas, ou seja, 
uma economia capitalista. 
Não é a quantidade de em¬ 
presas estatais que define 
uma economia, mas se ela é 
ou não regida pelo mercado. 
O modelo de Chávez não tem 
nada a ver com o socialismo. 
Trata-se de um nacionalismo 
burguês, à semelhança de ou¬ 
tros no passado do continen- 


Os discursos de Chávez 
contra Bush são complemente 
diferentes da subserviência de 
Lula, que chama o atual pre¬ 
sidente dos EUA de “amigo”. 
Chávez foi contra a invasão 
do Iraque e ataca a Alca, mas 
isso é completamente diferen¬ 
te de ter uma postura antiim- 
perialista conseqüente. 

Já nos referimos ao ele¬ 
mento central das multina¬ 
cionais petroleiras. Tomemos 
agora outra questão, a dívi¬ 
da externa. 

No final de 1998, início 
do governo Chávez, a dívida 
era de US$ 23 bilhões. No fi¬ 
nal de 2005, depois de pagar 
US$ 24,8 bilhões (mais do 
que o devido, portanto), a 
dívida cresceu para US$ 31,6 
bilhões. 

Em 2006, o governo pre¬ 
via pagar US$ 14 bilhões, en¬ 
quanto o orçamento nacional 
da educação previsto era de 
US$ 11,7 bilhões. 

O imperialismo tem nos 


A 'economia mista' 
significa uma 
economia regida 
pelo mercado, na 
qual convivem as 
grandes empresas 
dominantes, esta¬ 
tais e pequenas 
empresas, ou seja, 
uma economia 
capitalista 

te, como o de Velasco Al varado 
(1968-1975) no Peru. 

PROGRAMAS SOCIAIS 
COMPENSA TÓR/OS NÃO 
MUDAM A MISÉRIA 

Chávez combina a manu¬ 
tenção do capitalismo com 
uma série de programas soci¬ 
ais compensatórios, financia¬ 
dos pela renda do petróleo. 
Algo próximo ao modelo da 
social-democracia européia do 
passado, mas em um país 
semi-colonial. Os programas 
sociais (as “missões”) cobrem 
distintos aspectos da vida do 
povo e têm enorme poder po¬ 
lítico e eleitoral, como se vê no 
Brasil com o Bolsa Família. 
Mas isso, lá como aqui, não 
resolve os problemas básicos 


EUA sua principal expressão, 
mas o imperialismo europeu 
também tem grande importân¬ 
cia econômica e política. Bas¬ 
ta ver o papel cumprido por 
suas empresas, como Volkswa¬ 
gen, Santander ou Repsol (pe¬ 
troleira espanhola). Chávez 


dos trabalhadores como salá¬ 
rio e emprego. 

No mais importante país 
petroleiro da América, dos 26 
milhões de habitantes, cerca 
de 10 milhões vivem na po¬ 
breza. Segundo o órgão gover¬ 
namental INE, 33,9% dos la¬ 
res são pobres e 10,9% extre¬ 
mamente pobres. Existem 1,2 
milhão de desempregados, e 
metade dos empregados está 
no setor informal. As coope¬ 
rativas, impulsionadas pelo 
governo, ajudam enormemen¬ 
te na flexibilização dos direi¬ 
tos trabalhistas, sem estabi¬ 
lidade para seus trabalhado¬ 
res e reconhecimento de direi¬ 
tos mínimos como sindi- 
calização, greve, Previdência, 
etc. 

Também segundo os dados 
oficiais, o salário mínimo de 
460 mil bolívares (US$ 214) 
cobre só o básico para a ali¬ 
mentação (434 mil bolívares)*. 

Não existe nenhuma dife¬ 
rença de qualidade entre a 
vida material de um trabalha¬ 
dor venezuelano e a de um 
brasileiro - apesar do “boom” 
petroleiro e do “socialismo” 
chavista. O diagnóstico é cla¬ 
ro: sem romper com o capita¬ 
lismo não é possível resolver 
os problemas básicos dos tra¬ 
balhadores nem avançar para 
o socialismo. 


mantém uma relação estreita 
com os governos europeus, 
contra os quais não se ouve 
nenhum ataque em seus inú¬ 
meros discursos. Seu antiim- 
perialismo se resume aos EUA, 
e mais precisamente aos repu¬ 
blicanos daquele país. 


Uma peça importante da 
propaganda chavista é a 
proposta da Alba, que seria 
uma contraposição à Alca. 
Evidentemente somos com¬ 
pletamente a favor de toda 
unidade de ação contra a 
Alca, e isso inclui Chávez e 
todos os que se opuserem 
aos planos do imperialismo. 
Mas isso não significa acei¬ 
tar a Alba como única alter¬ 
nativa. 

A discussão deve dife¬ 
renciar, mais uma vez, os 
discursos das propostas re¬ 
ais. A Alba é definida pelos 
seus próprios criadores 
como uma área de “livre 
comércio”. Como Chávez 
não rompe com o imperia¬ 
lismo, tampouco pode de¬ 
fender uma ruptura real 
para a América Latina. Uma 
proposta regional de livre 
comércio, ao manter as 
grandes multinacionais, 
possibilita que elas contro¬ 
lem qualquer espaço econô¬ 
mico comum. 

A Alba é assim uma es¬ 
pécie de Mercosul vitami¬ 
nado e maior. Um Mercosul 
com mais discursos antiim- 
perialistas e com fundos 
compensatórios para “cor¬ 
rigir as desigualdades entre 
países”. Esses fundos são 
uma espécie de Bolsa Famí¬ 
lia dos países mais ricos do 
continente para os mais 
pobres. Mas, pelos mesmos 
motivos que as “missões” 
de Chávez não acabam a 
miséria do povo venezue¬ 
lano, não será com progra¬ 
mas compensatórios que a 
desigualdade entre os paí¬ 
ses será resolvida. 

O Brasil, por exemplo, 
cumpre um papel de 
submetrópole na América 
Latina, a serviço do im¬ 


perialismo. A Petrobras atua 
em países como a Bolívia 
exatamente como as empre¬ 
sas multinacionais. Por ou¬ 
tro lado, essas empresas, 
quando instaladas no Bra¬ 
sil, se aproveitam do merca¬ 
do latino-americano. Isso 
torna o Mercosul um instru¬ 
mento a serviço do imperia¬ 
lismo. Com a Alba algo se¬ 
melhante poderia ocorrer. 

Se desejasse, Chávez teria 
condições excelentes no mo¬ 
mento para liderar um ver¬ 
dadeiro processo unificado 
de ruptura com o imperialis¬ 
mo em todo o continente. Já 
não existe mais a velha des¬ 
culpa do “isolamento”. Se 
Chávez parasse de pagar a 
dívida e chamasse toda a 
América Latina a fazer o mes¬ 
mo, assistiríamos a um pro¬ 
cesso continental de ruptu¬ 
ra. Caso expropriasse as pe¬ 
troleiras e as grandes multi¬ 
nacionais, seu exemplo se 
estenderia continente afora. 

Por esses motivos, dian¬ 
te de Chávez e dos partidá¬ 
rios da Alba, defendemos a 
mais ampla unidade de ação 
contra a Alca, mas levanta¬ 
mos também três propostas 
e exigências: 

S Unidade Latino-americana 
para não pagar a dívida externa; 
S Unidade Latino-americana 
para o controLe do petróLeo e do 
gás. Isso significa tomar sem 
indenização todas as empresas 
estrangeiras em nossos países, 
induindo as "associações" como 
a RepsoL e a Texaco na Ve- 
nezueLa, deter a entrega das 
reservas da Petrobras no BrasiL 
às empresas privadas e reaLizar 
a expropriação da Petrobras na 
BoLívia peLos boLivianos; 

S Romper com o imperiaLismo 
e o capitaLismo para formar uma 
Federação SociaLista da América 
Latina. 


* Dados da Unidode Socialista dos Trabalhadores (UST), da VenezueLa. 


Antiimperlalista 
ou anti-Bush? 
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FORMAÇÃO 


20 ANOS SEM MORENO 


A HOMENAGEM 
DA UT AO SEU 
FUNDADOR 


BERNARDO CERDEIRA, da Liga 
Internacional dos Trabalhadores 
(UT) 

Em 25 de janeiro de 1987 
em Buenos Aires, morria 
Nahuel Moreno, dirigente re¬ 
volucionário argentino que 
militou nas fileiras do 
trotskismo por quase cinqüen- 
ta anos. 

Vinte anos após sua mor¬ 
te, a Liga Internacional dos 
Trabalhadores (Quarta Inter¬ 
nacional) se prepara para re¬ 
alizar uma série de homena¬ 
gens internacionais àquele 
que, em 1982, foi fundador de 
nossa organização e seu prin¬ 
cipal dirigente até o dia de sua 
morte. 

A primeira destas homena¬ 
gens será um ato público con¬ 
vocado pelo PSTU e pela LIT 
em São Paulo, no Memorial da 
América Latina, no dia 3 de 
março. A ela se seguirão ou¬ 
tros atos, palestras, seminá¬ 
rios e publicações - entre as 
quais se destaca uma edição 
especial de Marxismo Vivo - 
sobre sua obra política e teó¬ 
rica, constituindo o que é para 
a nossa organização interna¬ 
cional e suas seções nacionais 
um Ano Nahuel Moreno. 

O LEGADO DE MORENO 

Em 1987, durante o veló¬ 
rio e o enterro de Moreno, a 
LIT e o MAS argentino recebe¬ 
ram mensagens de organiza¬ 
ções operárias como quatro 
centrais sindicais (a CUT do 
Brasil, o PIT-CNT do Uruguai, 
a COB da Bolívia, a CUT da 
Colômbia e Comissões Operá¬ 
rias da Espanha) e partidos 
políticos de esquerda, desde 
o PC argentino até a Frente 
Sandinista da Nicarágua. 
Entre elas, se destacavam ho¬ 
menagens dos dirigentes 
trotskistas que militaram 
com Moreno e, 
freqüentemente, com 
os quais polemizou. 



Hugo Blanco, o grande di¬ 
rigente das massas campone¬ 
sas do Peru, em sua mensa¬ 
gem de pêsames dizia de Mo¬ 
reno: “Reconheço nele o meu 
maior mestre de marxismo e 
sempre o reconheci assim, ape¬ 
sar de que as circunstâncias 
da luta revolucionária há anos 
separaram nossos caminhos. A 
América Latina perdeu um in¬ 
cansável e inteligente comba¬ 
tente da revolução ”. 

Em carta que enviou ao ato 
realizado em Buenos Aires, o 
dirigente trotskysta belga 
Ernest Mandei, com que Mo¬ 
reno teve duras polêmicas teó¬ 
ricas e políticas, disse: “O fa¬ 
lecimento do camarada Hugo 
(verdadeiro nome de Moreno) 
nos comoveu profundamente a 
todos. Com ele desaparece um 
dos últimos representantes do 
punhado de quadros dirigentes 
que depois da Segunda Guerra 
Mundial', mantiveram a conti¬ 
nuidade da luta de Leon Trotsky 
em condições difíceis, no mo¬ 
mento em que nosso movimen¬ 
to ainda estava muito isolado ”. 

Concordamos com Man¬ 
dei, mas acrescentamos: de 
todos esses quadros, podemos 
dizer que Moreno foi o que 
melhor passou a prova desta 
longa jornada. Em primeiro 
lugar, porque procurou, des¬ 
de os primeiros anos de sua 
atividade política, construir 
uma organização na classe 
operária, abandonando o 
trotskismo intelectual dos ca¬ 
fés. Esta lição ele procurou 
transmitir a todos os partidos 
que se aproximaram da corren¬ 
te dirigida por ele, do Brasil à 
Espanha. 

A nosso modo de ver, Mo¬ 
reno também foi o que melhor 
passou esta prova porque de¬ 
fendeu os princípios do 
trotskismo e do marxismo re¬ 
volucionário do nosso tempo, 
contra adaptações e desvios 
oportunistas e sectários. Ao 
afirmar isto não temos ne¬ 
nhum objetivo de glori¬ 
ficar um dirigente polí¬ 
tico que tratava de di¬ 
zer, em forma autocrí¬ 
tica, que em sua vida 
tivera “muitíssimos 
erros e uns poucos 
acertos”. Queremos 
sim resgatar a luta 


que travou contra as capitula¬ 
ções das organizações trotskis¬ 
tas que levaram muitas delas 
ao abandono do trotskysmo e 
a capitulação diante do 
castrismo, do sandinismo e hoje 
do chavismo. 

A UT: SEU 
'MONUMENTO VIVO’ 

Moreno se destacou em 
múltiplos aspectos de sua ati¬ 
vidade como dirigente político. 
Criou inúmeras organizações 
políticas nacionais e internaci¬ 
onais, foi perseguido pela dita¬ 
dura argentina que o obrigou a 
exilar-se na Colômbia, foi pre¬ 
so por sua atividade revolucio¬ 
nária em três países (Bolívia, 
Peru e Brasil). Destacou-se por 
sua vasta obra política e teóri¬ 
ca, abordando acontecimentos 
fundamentais da luta de clas¬ 
ses e temas centrais do marxis¬ 
mo da nossa época. 

No entanto, acreditamos 
que há um aspecto de sua con¬ 
tribuição que está acima dos 
demais. Não foi casual que em 
seu último livro “Conversando 
com Moreno” (que muitos con¬ 
sideram como o seu testamen¬ 
to político), ele mesmo tenha 
destacado, entre tantas, a sua 
atividade em favor da constru¬ 
ção da Internacional: “A maior 
parte da minha militância polí¬ 
tica esteve e continua estando 
voltada para o partido mundial', 
para a construção da Quarta 
Internacional ”. 

Para nós quem resumiu me¬ 
lhor o principal resultado da 
atividade de Moreno foi Peter 
Fryer, jornalista e militante 
trotskista inglês que morreu 
recentemente, quando expres¬ 
sou em sua mensagem de con¬ 
dolências à LIT e ao partido 
argentino, por ocasião do fa¬ 
lecimento de Moreno, que a 
LIT-CI era um “monumento 
vivo ” à sua obra. 

A LIT hoje cresce e luta 
para construir partidos 
bolcheviques em vários países 
do mundo e para reconstruir a 
IV Internacional, um instru¬ 
mento para dirigir a revolução 
socialista mundial. Neste 20° 
aniversário de sua morte, a 
melhor homenagem que pode¬ 
mos fazer a Moreno é redobrar 
os esforços para construir essa 
organização internacional. 




MORENO 


A CONCEPÇÃO TROTSKISTA 
DA INTERNACIONAL 


Extraído de "Nossa experiência com o 
lambertismo", texto de Nahuel Moreno 
e Mercedes Petit. 


“Para nós, seguindo o que acreditamos que foi a concep¬ 
ção e a prática de Trotsky, o problema decisivo, fundamen¬ 
tal e primeiro (...) é a construção, em torno a um programa, 
da organização internacional e sua direção. 

Trotskismo ê sinônimo de organização e direção interna¬ 
cionais, em oposição ao stalinismo em todas suas variantes 
(moscovita, maoísta, castrista), à social-democracia e ao 
nacionalismo pequeno-burguês de tipo sandinista, que não 
querem nem constroem uma organização e direção operári¬ 
as revolucionárias internacionais. 

Acreditamos que a organização e a direção internacio¬ 
nais são uma categoria distinta e superior a qualquer orga¬ 
nização e direção nacionais, por maiores ou capazes que 
elas possam ser. 

Toda direção nacional está destinada ao fracasso se não 
é parte ativa da construção de uma direção internacional, 
da mesma forma que toda direção de um sindicato, por 
classista e revolucionária que seja, está condenada à ruína 
se não luta por uma direção classista e revolucionária para 
todo o movimento operário. 

...assim como sem oxigênio não há vida, sem direção e 
organização internacionais não há trotskismo verdadeiro .” 
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